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Entre os muitos objectos' que se relacioiiEiím com a a'rle e a his¬ 
tória portuguesa, que encontrei nos museus e colecções estrangeiras, 
afigura-se-me serem três deles, dos mais importantes para o estudo 
da influência portuguesa, no século XVI, na arte oriental. Além 
de serem verdadeiras obras de arte, o que êles revelam, tem a maioir 
importância para nós sob o ponto de vista histórico, artístico c 
cultural. (1) 

No tesouro que pertence à casa real bávara, boje guardado ao 
«Residenz Museum» de Munjch, e que foi desses príncipes do- Impé¬ 
rio, que, desde o* século XVI acumularam riquezas sem número nos 
seus palacios e castelos, encontrei, quási desapercebidos no meio 
dessas extraordinárias obras de arte que constituem a «Schatzkammer» 
dos Wiltelsbach, dois cofres de marfim ornamentados com muita® 
figuras, animais e plantas esculpidas, e ambos guarnecidos com pla¬ 
cas de ouro e pedras preciosas engastadas, numa profusão deslum¬ 
brante. 

Despertou-me a atenção a sua curiosa configuração, onde o 
exotismo se misturava com assuntos essencialmente europeus. Impu- 
nha-se um exame demorado, que pude fazer, mercê das facilidades 
que o Dr. Kreisel (2) me dispensou, poá» só em raríssimas e excep¬ 
cionais ocasioes as virtines podem ser abertas e removidos os objec- 
tos que elas contêm. Assim pude pois corrstatar o grande interêsse 
qjue êsses cofres tünbam para a nossa arte e para a nossa história. 

* *> 

0 primeito cofre, que mede 0,30x 0,16 e tem de altum 0,18, 
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em forma de arqueta exagonal iiregular, tem as cinco faces prin¬ 
cipais (duas do cofre pròpríamenlte dito e três da tampa) dividida» 
cada uma em três partes, onde se vêm esculpidos vários grupos de 
figuras e animais. Na face superior da tampa, nas três secções, a deco¬ 
ração é composta por desenhos simétricos de pequenas rosaceas com 
animais fantásticos. Nas duas faces angulares da tampa, grandes 
composições de figuras. Um friso constituído por animais estillisados 
serve de base às composições do corpo da arqueta, a qual e remai- 
lada em todas as suas arestas por um friso ou tarja com ornamentos 
simétricos. Êste corpo é todo esculpido com figuras. (Estampas i, 
ilelll). 

O cofre é guairnecido com lâminas de ouro e com pequenas 
rostítas, sendo todas estas lâminas e rosetas cravejadas com rubi® 
e safiras, e, ainda com esmaltes. A fechadura apresenta a forma de 
um escudo, dando a disposição das pedras que a ornamenta a vaga 
idéia de seis besantes oonstituidos por safiras. 

Que representam os 14 baixos-relevos esculpidos nas faces do 
cofre ? 

Onze das composições pertencem a assuntos da história ou da 
màtologia da índia. Não os pude ainda explicar. Danças e canto® 
sagrados, guerreiros e personagens hiindús, e nos lados, num deles, 
outras figuras que se me afiguram um rei ou príncipe indígena 
montando um elefante, rodeado por numeroso séquito, e no outro^ 
um rei sentado no trono. (Estampas IV e V). 

Num estudo mais aturado, e depois de consultar os especialistas, 
poderei resolver o problema que representa a série de esculturas. 

Mas a atenção é toda para os dois principais baixos-relevos da 
parte da frente. Representam uma personagem real, com indumen¬ 
tária absolutamente de origem europeia, assistido de um escudeiro, 
dando a investidura a um pequeno príncipe hindú, que Ibe é apre¬ 
sentado por outra personagem de grande categoria, com trajo oriental. 
A cena repete-se nos dois baixos-relevos com características diferen¬ 
tes. A personagem representada só pode ser um Rei de Portugal. 

Ainda não pude encontrar a explicação do feito ali represen¬ 
tado, que indubitavelmente se reporta a uma solene cerimónia rela¬ 
cionada com a historia da nossa acção na índia, dado o carácter 
e a feitura do objecto e a importância que parece demonstrar. Ma® 


para o caso que me proponho estudai, essa explicação iconcgráfica, 
fi uma parte meramente acessória. 

0 segundo cofre, um pouco mais pequeno (0,25x0,15x0,14) 
com idênticas características de forma, configuração e distribuição 
de baixos-ielêvos nas faces principais, laterais e da tampa, é, porém, 
mais ricamente decorado com lâminas de ouro, estas cravejadas de 
rubis, esmeraldas, pérolas e diamantes. A fechadura é constituida 
por um grande rubi circundado por diamantes e na parte siuperior 
da tampa existe um medalhão cheio de pedras preciosas. Os quatro 
pés são formados por quimeras de ouro esmaltado com pedras engas¬ 
tadas, e, caso deveras curioso, estes pés são puncionados com as 
marcas da corporação do® ourives de Munich e a data de 1570! (Es¬ 
tampas iVI e VII) 

Os seis baixos-relêvos da tampa representam danças e cerimó¬ 
nias litúrgicas ou gueneiras. Os dois dois lados são idênticos aos 
do primeiro cofre. (Estampa VIII) 

Mas onde nos surpreende a sua excepcional decor.ação é nos 
baixos-relêvos das duas faces do corpo principal que representam 
assuntos relativos a europeus, e direi mesmo, a portugueses. 

Na face posterior, estão esculpidos três episódios: â esquerda 
e ao centro, duas cenas de caça com fidalgos portugueses caçando 
porcos selvagens e aves, servmdo-se dois deles de mosquetes e uim 
outro de uma «sarbacama)) ou espbgarda de vento; ao lado, junto de 
uma árvore, que parece ser uma larangeira, duas personagens colhem 
frutos. 

A explicação do terceâro baixo-relevo é mais complicada: doia 
fidalgos puxam dia® espadas e um terceiro parece, pela sua atitude, 
estar admirado do facto ou procura intervir para apaziguar o® con¬ 
tendores. 

Na face principal, também dividida em três partes, as acções 
representadas são muito interessantes. No baixo-relêvo do lado es¬ 
querdo, dois cavaleiros jiog'am as lança®. No relêvo central a cena 
esculpida representa duas personagens que estão sentadas, a comer 
e servidas por outras duas. Se a da direita deve ser uima alta enti¬ 
dade portuguesa, a personiagem da esquerda, pelo seu trajo inca- 
ráciterístico, deixa-me perplexo quanto à sua origem e ao seu sexo. 

Reservo para o final a explicação do baixo-relêvo da parte da 
direita. Representa êle um fidalgo português a cavalo, seguido de 
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um espmgar<l'eÍTo e cie um pagem com a lança e o escudo ou arruela. 

O que siigniifica isto? 

Basta olhar para o escudo e reparar no sigriilficado heráldico da 
sua composição, para logo sugerir a hipótese de que essas três perso* 
nagens querem representar D. João de Castro, vice-rei da índia ero. 
1548, seguido de um escudeiro e do pagem com o escudo das sua» 
armas, Com efeito, numa das tapeçarias existentes no aKunsthiS’' 
torisches Museum», de Viena de Áustria, que eu estudei e revelfei 
circunstanciadamente numa brochura publicada em 1928, aparece 
numa delas a mesma composição com o nosso grande governador 
da índia, seguido do mesmo espingardeiro e do pagem, em cujV 
escudo figura o brazão das seis airrueks, dos Castros de Portugal^ 
tal como 0 deste cofre. (3) 

Admitida essa interpretação poder-se-á assim colocar a feitura 
ou encomenda deste cofre e possivelmente do outro congénere, não 
muito longe dcn ano de 1548, ano em que faleceu D. João de Castro. 
A indumentária, ajs airmas e outros acessórios, são tais quais oa 
que os portugueses usavam na índia, no final da 1.“ metade do 
século XVI. 0 mesmo direi da compleição física das peraonageni» 
onde é de notar o característiioo tallie da barba, tão peculiar à época. 

* * 

Poeto isso passemos à análise documental do que nos pode irato* 
ressar àcêrca da existência, na Europa, desses objecitos que de ora 
avante marcaram para a nossa história e para a nossa arte. 

0 duque Alberto V (4), que governou os estados da Baviera 
entre 1549 e 1579, constituiu em 19 de Março de 1565, por édito 
solemne, uma escolhida colecção de objectos preciosos, origem que 
foi da outra tão notável que o eleitor Maximiliano I, seu neto, reuniu, 
e que escapou, em parte, ao saque de Munich, pelas tropas de Gu»* 
tavo Adolfo, em 1632, e que a nós, portugueses, por uma forma indir' 
recta, nos valeu o belo quadro de Holbein, que hoje se admira no 
Museu das Janelas Verdes. (5) 

Ainda existe no palácio real da Munich, a grande «ala especial» 
mente construída e decorada pelo arquitecto italiano Strada, nos 
fins do século XVI, pama guajda das preciosidades que esse príncipe 
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4ão cheio de ecletismo, agrupou e aumentou à primitiva colecção de 
seus pais e avô, < 

0 inventário de 1598, o mais antigo que se conhece das coleo 
-ções, publicado em 1879, por Emil vou Schauss, refeie-se aos dois 
cofres da seguinte maneira, tradução literal do alemão do fim^ do 
século XVI: (6) 

Aí." /029--((t/m velho (sic) cofre pequeno, de marfim com 
^ .algumas representações de figuras esculpidas em trahalho indiano 

e é também perfurado. É todo guarnecido inteiramente cóm ouro 
e semeado (sic) com pedras preciosas e pérolas e com 4 pês de ouro 
.esmaltado também decorados com rubis e diamantes. Sobre a tampa 
um bocado (sic) de esmeralda quadrada, Na frente do cofre no 
lagar da fechadura um grande rubi rodeado de esmeraldas e diái- 
mantesn. 

, N.“ 938 — ((Uma caixinha forrada de vermelho pequeno cofre 

de marfim com uma tampa alta, trabalho indiano esculpido e perfu- 
rado, guarnecido inteiramente com guarnições de ouro sôbre as quais 
; estão semeados (sic) pequenos rubis e com uma fechadura de ouro». 

Neste cofre estavam em 1598, três pentes de marfim'com peque¬ 
nos ornatos de ouro e cravejados com rubis, pentes que ainda hoje 
existem. (7) 

Aparecem ainda os cofres descritos de forma semelhante no 
inventário da ((Kammergalerm (C.® 1626), publicado por Franz vem 
■ Reber, em 1892. (8) 

£ Esoaparam estes cofre®, como otutras preciosidade® do palá¬ 

cio eleitoral, ao saque de 1632, possivelmente transportados para 
Manhein ou para alguns dos palácios do Palatinado. (9) 

No inventário de 1730 (10), e no inventário de 1745 (II), vêm 
mencionados como «dois cofres indianos)), 

Hoje estão invenitariados com os N.”' 448 c 452 do respectivo 
catálogo organizado em 1931, pelos Drs, Armin Hausladen e Hem- 
rich Stern. (12) 

Referem os organizadooes do catálogo, serem os cofres de ori* 
gem indiana ou birmana, da primeira metade do século XVI, e que 
pela forma hexagonal que possuem e pelas figura® trajando à euro¬ 
peia, devem ter sido feitos para «exportaiçâo)). 
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A representação das cenas indígena®, a epoca ein que foranf 
executados, que quáai se pode fixar, coroo disse, cora uma pequena 
diferença de pemoos anos, e outros pormenores que não escaparam 
exame, fazem-rae conjecturar a localização ao seu fabrico circuns¬ 
crita à parte meridional da península hindustânica, numa linha que 
pode partir desde a ilha de Ceilão. As reminiscências dos omamentos' 
estilisados dos tempos de Rajarar e Halebed ou das figuras do teinplo 
de Madura e de motivos decorativos da grande ilha do Mar índico, 
que aparecem na omiamenítação das cofres, mais ainda vem con¬ 
firmar essa conjectura. 

Quanto à época do seu fabrico, e junto os dois na mesma data 
aproximada, julgo ser um período relativamente curto que nao ira 
muito além de 1550 e não anterior a 1545, como já referi. 

Da índia vieram para Portugal e de Lisboa enviados para a 
Alemanha, quer pelo caminho de Espanha e da casa imperial e real, 
quer directamente ao príncipe, duque da Baviera, ainda parente do 
rei de Portugal por seu bisavô comum, o rei D. Duarte. 

Os curiosos objectos de arte exótica, que as náus portuguesas 
traziam das longínquas paragens do Oriente, eram então muito pro¬ 
curadas pelos príncipes da Europa, e, o monopólio que os portu¬ 
gueses possuiam, faziam os passar, com raras excepções, pela capital 
portuguesa. ■' 

Êsses príncipes, assim como os opulentos banqueiros da Alema¬ 
nha, da Flandres e da Itália, pediam laos agentes que mantinham em 
Lisboa, a remessa de curiosidades que encontrassem à venda ou que 
tivessem encomendado aos capitais da carreira da índia. Nos velhos 
arquivos de Augsburgo, Nuremberg, Antuérpia e Veneza, não é raro 
encontrar documentação que diga respeito a essas curiosidade® 
orientais. 

Também os reis portugueses primavam em mandar ((brincos e 
gentilezas» que recebiam dos governadores e capitais da índia e dos' 
príncipes e embaixadores indígenas, como ((amostrasi) orgulhosas 
do poderio português e do seu grande comércio com os remotos 
países onde exercia preponderante soberania. 

É fora de duvida que estes dois coífres fizeram parte de algum 
presente que os soberanos de Portugal enviaram para a Alemanha. 
A sua decoração, a sua riqueza intrínseca em ouro e pedras preciosas, 
é deveras notável e tomam êsses objectos verdadeiros presentes ré~ 
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pos. E tanto foram estimados, que a junção em 1570, num dêles, de 
quatro pés de ouro artisticamente trabalhados, mais valor lhes que¬ 
ria fazer atribuir o seu detentor da época, o duque Alberto V.' 

Não penso absolutamente como o Dr. Stern, que a forma de 
arqueta hexagonal irregular seja essencialmente europeia, exceptuan- 
do porém aquelas em que predomina, como remate, a pirâmide trun¬ 
cada. A-pesar dos numerosos cofres de relíquias em ((kératmen guar- 
neoidos a prata, e que a Itália exportava em séries, preciosamente 
acondicionando as relíquias dos santos, espécie de pingue comércio 
de exportação da Roma Pontifical, serem de forma hexagonal, assim 
como outras pequena® arquetas da mesma forma e que vêm dob 
primeiros séculos da idade média, julgo, repito, não ser uma forma 
ocidental adaptada pelos artistas do oriente, mas sim uma forma 
universal, que o uso adoptou como forma cómoda e transportável. (13) 
Devo ainda insistir na forma hexagonal da preciosa arqueta de 
ouro filigranado, conservada no Museu das Janelas Verdes, cuja 
deooração, tipicamente oriental de rosáceas e frisos, é tão semelhante 
ã dêstes cofres de marfim. Esta arqueta foi trazida da índia pela 
mulher do vice-rei Matias de Albuquerque, Dona Filipa de Vilhena, 
nos últimos anos do século XVI, e oferecida ao Mosteiro dos frades 
agostinianos da Graça de Lisboa. (14) 

A forma dessas pequenas arquetas ou cofres começa, por vezes, 
desde os primeiros anos do século XVII, a tornar-se abaulada, facto 
que observamos até a-os nossos dias. 

$ 

A descoberta que fiz, desses cofres com a sua tão típica deco¬ 
ração, que representava para nós ura poderoso elo nas relações 
artísticas de Portugal e a índia, e que vinha mais uma vez confirmar 
a tese que o Dr. José de Figueiredoíl 5), e eu tinbamos sempre susten¬ 
tado e defendiido, despertou-rae logo, não já a curioádade, mas o 
dever de tentar procurar noutras cidades, nos recheios e reservas 
tão abundantes e pouco exploradas das antigas colecções das cortes 
alemãs ou nias séries antigas do Oriente, dos museus da especiali¬ 
dade, qualquer coisa que porventura, nas mesmas condições, se ligasse 
à história das nossas relações artísticas com o Oriente na época brí- 
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IhaEte do nosso predomímo, visto que em Portugal essas manifes¬ 
tações, com rairíssimas excepções, não se encontram. 

Depois de visitar muitos museus e cofíeccões, de indagar junto 
de meus colegas, sempre atenciosos e acolhedores, já quási quando 
desesperava dum possível encontro, procurando nas reservas da 
secção hindustânica do {(Vol^er^unde Museumn de Berlim', deparei 
ali com um terceiro cofre de marfim, de dimensões e aspecto quási 
semelhante aos do tesouro dos Wittelsbach, mas que não sendo 
tão ricamente orniamentado 'Oom metais e pedras preciosas, é, no em 
tanto, pela extraordinária revelação dos baixos-relevos que o decoram 
duplamente interessante: pelo aspeoto iconográfico e pelo sentido 
histórico. (Estampas IX, X e XI) 

A forma, como disse, é também a de uma arqueia hexagonal, 
medindo 0,257 x 0,112 e sendo ;a altura 0,115. 

As faces posterior e anterior, assim como as três faces da tampa, 
estão divididas em quatro edículos cada uma, todos decorados oom 
haixos-relêvos representando cenas religiosas cristãs, excepto os qua¬ 
tro da face posterior da tampa, cuja significação simbolista bindú, 
não posso interpretar completameriite. 

As faces laterais representam' a adoração dos reis raiagos e o 
martírio de S. João Evangelista. (Estampas XII e XIII). 

Frisos de animais fantásticos, aves, querubins, todos muito esti- 
lisados, decoram as arestas da tampa e a base do cofre. 

As diversas cenas representadas são: 

Na face anterior, o Anjo anunciador, a Anunciação, o Presépio, a 
degolação dos inocentes. Na tampa, quatro cenas, um combate ou 
dança de guerreiros e elefantes com soldados. O último da direita, 
deve talvez representar o sonho de Crisná. 

Na face superior da tampa, estão representados nos edículos, 
uma figura com carácter religioso, sustentando uma fka com letras 
indecifráveis, um. medalhão com o Padre Eterno abençoando e circun¬ 
dado por dois anjos, o martírio de São Sebastião e a Petencostea. 
Na face posterior, à direita, personagens a cavalo e a pé represen¬ 
tam talvez uma caçada; a seguir um guerreiro de pé, com elmo 
fechado e armado, segurando um cão, entre duas portas sobre as 
quais se veem dois bustos de mulheres. Noutro, um soldado ador¬ 
mecido e rodeado por tires mulheres oom archotes e por uma outra 
com uma copa. No da esquerda, a cena representada é de muito 


difícil interpretação: uma mesa rodeada por vários personagens, sobre 
8 qual está, ao que parece, um modelo arquitectónico de ura edifício, 

A parte da frente, apresenta-nos a prova irrefutável da interfe¬ 
rência portuguesa na concepção, inspiração ou encomenda do cofre. 
Dois índios, cabeças emplumadas, aljavas às costas, arcos e lanças 
nas mãos, ladeiam doi® edículos que contêm, em posições simétri¬ 
cas, dois escudos encimados por elmos coroados e com paquifes. As 
peças que compõem cada um dos escudos, partidos em pala, são um 
lèão e uma albarrada, tendo em chefe um escudete oom as quinas 
portuguesas. 

Que significam êsses escudos ? 

Não posso explicar beràldicamente a tradução das peças com¬ 
ponentes do brazão, que não aparecem, nesse conjunto, na armaria 
portuguesa. 

Não me parece, poirém, de fantasia e a sua laparição no cofre 
deve ter uma razão de ser; o facto da repetição dos leões e albarradaa 
encerria um enigma heráldico, que los mais competentes nessa ciência 
poderão decifrar. 

Faz-me talvez supor que a circunstância do elmo coroado (em¬ 
blema régio) e o do escudete das quinas, possa ser esse brazão o 
de um potentado régio da índia, a quem o rei de Portugal tWesse 
dado brazão de armas, tal como o teve D. João de Candáa e o rei 
de Tanar onde sempre, aparece o leão como peça de armaria. (16) 

Mas se afastarmos essa hipótee poderia ser uma vaga reminis¬ 
cência das armas reais portuguesas, com aquelas peças servindo de 
suporte ou 'omamentação simétrica, o que todavia me parece ousado. 

Se analizarmos a iconografia representada nas diversas cenas 
esculpidas neste cofre, veremos que a par de assuntos religioso® .aissaz 
comuns e de outros não explicáveis, mas indubitàvelmente de ori¬ 
gem europeia, encontramos três deles, ou pelo menos dois, que n '08 
podem dar tima sugestão da época da sua factura. São eles os Reis 
Magos, 0 martírio ide S. João e o de S. Sebastião. Os três assuntos 
representados podem conjugar uma simbologia que seria a lembrança 
do rei; D. João IH e as primícias 'do remado de D. Sebastião. 

A factura desse cofre, a-pesar-de mais realista, é, como técnica, 
inferior à dos de Munich, Manifesta-se nêle uma arte mai® rude e 
ainda talvez a influência, já marcada, da religião cristã, actuando na 
imagbação do escultor indígena, que faz retrair a expontaneidade 
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com que porventura poderia representar os assuntos da mitologia 
hindu, que ainda eseassamenite ontamentam o cofre e bern assim a 
sua decoração esíilisada, esta quási intacta na sua originalidade. 

Não posso afirmar como este tão interessante objecto veio par^ 
à Alemanha. Os Inventários são omissos. Sabe-se contudo que fa 2 Ía 
parte das colecçÕes dos magraves, depois eleitores de Brandenburg, 
que 0 possuiam já nos meados do século XVII. O inventario de 14 
de julho de 1688. da «Kunstkammer» do Grande Eleitor de Branden¬ 
burg, menciona-o com a rubrica I. C/16 «cofre de marfim indiano», 
tendo passado depois para a posse da coroa da Prússia. (17) 

* * 

São essas três peças de marfim, as mais antigas e importantes 
que conhecemos, em que os artistas orientais tentaram reproduzir 
cenas onde figurassem personagens ou assuntos europeus, relativos 
ao país que então predominava na região. Nos dois de Munich, com 
carácter exclusivaraente profano, representando cenas vistas e obser¬ 
vadas como as das caçadas e combates e outras, do tempo de D. João 
de Castro, a representação simbolista hindú é manifesta e tratada com 
tôda a liberdade e exuberância. E’ obra de artistas não cristãos. 

No cofre de Berlim, quanto a mim o mais importante dos três 
como valor documental no que respeita às interferências portuguesas, 
O artista, como já disse, influenciado pelo tema que devia realizar, 
ou pelas circunstâncias de já ser um nativo cristianizado, limitou a 
sua arte, embora cheia de naturalidade, à simples reprodução dos 
modelos, sem o comentário por vezes flagrante e intencionado acusan¬ 
do uma compreensão artística muito desenvolvida, que se observa 
na decoração dos outros dois. Uma excepção talvez, repito, para a 
decoraçao estilizada dos frisos que conserva todo o sabor e faz lem¬ 
brar por vezes, certas reminiscências persas, o que não é para admi- 
m atendendo à corrente que na época já existia entre as costas do 
Malabar e do Guzarate e o golfo Pérsico. Essa influência persa, mais 
humana e menos simbólica, e, sobretudo sintetisando a natureza de 
uma forma mais compreensivel, actuou de uma maneira penetrante 
na decoração hindú. 

O cofre de Berlim, no que respeita â origem de fabrico, tem 
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algumas afinidades com os de Munich. Np entanto, julgo mais prová¬ 
vel que êle seja oritórío da parte média da costa ocidental do Hin-' 
dustão. Cartas particularidades e influências que aparecem na deco¬ 
ração, e que não resistem a uma análise demorada, fazem supôr, 
como mais exacta, essa. atribuição. 

* 

Objectos notáveis pelo seu valor artístico e histórico, os três cofres 
que encontrei na Alemanha, vêm demonstrar não só a influência dos 
portugueses nas artes plásticas do Hindustão nos primeiros decénios 
da ocupação, mas que também não foi somente a ganância mercan¬ 
til, o espírito guerreiro ou o fanatismo religioso que imperou nas ideas 
dos conquistadores, 

A assimilação da arte e dos assuntos ocidentais pelos artistas na¬ 
tivos fica hem patente nestes objectos, onde não recearam conjugar 
cenas do mais sugestivo e enigmático simpolismo hindú, com assunr 
tos puramente restrictos aos usos e costumes do povo que os dominára. 

A influência da arte ocidental, aproveitando as preciosas maté¬ 
rias primas e os abundantes recursos da região, tomou depois grande 
desenvolvimento na escultura de pequenos objectos destinados ao 
culto cristão, deixando-nos inúmeros specimens que encontramos a 
cada passo nos museus e colecções particulares. 

São estatuetas e altos relevos de marfim, crucifixos, imagens da 
iVirgem, de santos, passos do Novo Testamento, onde sempre se 
observam característicos pormenores que o atavismo ancestral do es¬ 
cultor não pôde completamente esquecer, através da nova religião 
que abraçara, que o obrigava a novas concepções ou outros idealis¬ 
mos para reproduzir plásticamente os símbolos e as passagens da reli¬ 
gião cristã. 

Basta atentar num facto; aquele conjunto que todos nós conhece¬ 
mos como 0 «sonho de Jacob» ou o «Pastor adormecido», reprodu¬ 
zido em marfim seguindo sempre o mesmo «cânon», e que não passa, 
na sua concepção material, de uma interpretação cristã do «sonho de 
Crisná)), cujo fabrico se industrializára junto das missões, em locali¬ 
dades da costa baixa do Coromandel, quási exclusivamente para a 
exportação, ou para a piedade dos novos cristãos indígenas. Ainda 
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há pouco 0 padre Doroteu Schiling, erudito investigador da acçao 
colonizadora portuguesa no Oriente, me comunicou ter encontrado 
num documento português do século XVII, a nota do fabrico e da 
exportação. 

Como vemos e atrás me refiro, a arte ocidental, nas suas mani¬ 
festações plásticas religiosas, foi objecto de cópias e interpretações 
era que a simbologia cristã era, ou deturpada ou misturada com a 
representação de passos relativos às religiões que dominavam na 
índia, ou estes adaptados à religião católica. 

Daí as providências rigorosas e taxativas que o espírito do tempO' 
obrigava no seu restricto ponto de vista, tornando-as necessárias 
pelos abusos porventura praticados, que contundiam com as crenças 
e escrúpulos cristãos, estes exagerados, mas que levavam a excessos 
lastimáveis e repressões bastante condenáveis. 

Já em 1546, D. João III, ordenara a D. João de Castro, que fi¬ 
zesse todas as diligências para que os oficiais gentios não pudessem 
fundir, lavrar ou pintar imagens e figuras de Cristo e dos Santos, sob 
pena de perca de suas fazendas e duzentos açoutes (18). Mas possi¬ 
velmente as medidas ordenadas pelo Rei e postas em execução pelo 
Governador da índia, teriam sido, em parte, mobservadas. 

Vinte anos depois o 1." concílio provincial celebrado na índia, 
e realizado em Gôa, antes do Natal de 1567, ao' qual presidiu o pri¬ 
meiro arcebispo de Gôa, D. Gaspar de Dornellas e Leão, antigo có¬ 
nego de Évora, assistido pelos novos bispos de Cochim e de Ma- 
laca, D. Jorge Tbemudo e D. Jorge de Santa Luzia, proibiu, entre 
outras coisas, aos artistas gentios, pintarem ou reproduzirem, ima¬ 
gens c figuras da religião católica, e ordenou também que nenhum 
cristão mandasse pintar ou fazer imagens nem outras coisas perten¬ 
centes ao culto divino, a pintor ou artista infiel. 

A-pesar-de não serem sempre cumpridas as decisões desse con¬ 
cílio,^ 0 que provocou novas condenações decretadas nos concílios 
provinciais de 1575 e 1585, foram, sem dúvida nenhuma, muito redu¬ 
zidas as representações da simbologia das diferentes religiões indí¬ 
genas oonjuntamente com a da religião cristã. Não as encoaUramoa 
posteriormente. 

Os cofres de Munich e de Berlim, cuja data da feitura se pode 
precisar, como vimos, e portanto anterior à da reünião do concilio, 
escaparam as duras decisões dos bispos e teólogos coaiciliários, Antes 
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assim, pois s« pudeiam conservar até nós esses excepcionais exem¬ 
plares da arte primitiva indo-portuguesa, que refletem plasticamente 
a época do apogeu, da nossa grandeza e expansão na índia. 

Estas notas podem contribuir, como documentação, para novos 
estudos àcêroa das influências origináriasi portuguesas, na arte do 
Oriente, no século XVI, cuja importância era até há poucos ,anos 
quási desconhecida, e por isso não se tinEa reivindicado para nós 
larga parte do que não nos era atribuído. (19) 


Que conclusões podemos tirar ? 

Eruditos e críticos de arte estrangeiros, escrevendo àcêroa das 
influências europeias na arte do Extreino-Oriente, e muito especial¬ 
mente da da índia, não ousiam contestar completamente a influência 
portuguesa, mas, como o meu sábio amigo Willielm Slomann, (20) 
director do Museu, de Artes Decorativas de Copenhague, dizem que 
foram outras influências europeias, que deixaram marcados certos 
objectos fabricados na península hindus,tânica e que vieram para a 
Europa. 

Ora esse facto só se pode admitir, e ainda em parte, no decorrer 
do século XVII, e nos seguintes, qnando do estabelecimento dos in¬ 
gleses, holandeses, dinamarqueses e franceses nas, feitorias das costas 
do Malabar, do Guzarate, de Bengala e do Coromandel. Que a in¬ 
fluência europeia trazida ali primeirameite pelos portugueses logo 
após 0 descobrimento do caminho marítimo, e que se observa em 
muitos objectos originários da índia no século XVI, deixou profun¬ 
das .raízes, prova-o exuberantemente os objectos que descrevi, e que 
não são simples e tímidas tentativas de assimilação, mas obras admi¬ 
ravelmente concebidas e executadas e que mostram o grau de com¬ 
preensão a que tinham chegado os artistas indígenas e a influência 

a que já estavam sujeitos. ^ * j 

A influência artística portuguesa, já poderosamente vincada na 
índia, na primeira metade do século XVI, não tardou em se^esten¬ 
der às OTtras regiões do Extremo-Oriente, deixando em imimeios 



objectos de arte reminiscências características dessa influência. (21) 
Se 0 decorrer dos séculos porventura a atenuou em parte, mercê de 
tanitas e tão diferentes circunstâncias, ainda boje tse lembram e se 
conservam restos dessa primitiva influência ocidental de que Portu¬ 
gal foi 0 propulsor e tão admiràvelraente transmitiu, pelo esforço da 
sua colonização e dos seus maravilllosos e obscuros pioneiros. 


NOTAS 

ALGUNS EXEMPLOS DA INFLUÊNCIA PORTUGUESA EM OBRAS 
DE ARTE INDIANAS DO SÉCULO XVI 


(1) Em 1935, íizi uma comunicação à Academia Nacional de Belas Artes, sôlire a 
existência, nos museus alemães, de três cofres de marfim com caracteiistioas Influên¬ 
cias portuguesas. As considerações àoêrca da sua proveniência e do seu valorartfetdco, 
feitas nessa ocasião, encorrtram-se desenvolvidas nesta memória, num estudo crítico 

e Heinricn Krelsel, «Museumrefwait» e Conservador da «Residenz; Mu- 

SBum» e do «Maittsall Museum» de Municli. É também cUefè da adlnistoçto dos 
Palácios, castelos, Jardins e Lagos estaduais bávaros. Autor de numerosos txaballios 
sôbre arte e de um notável livro, em que se pormenoriza a História dos cocHes, carros 

^( 3 ) LUIZ KEIL. As tapeçarias de D. João de Castro. Lisboa 1928. Pág. 21. 

(4) Alberto V, duque da Baviera, era bisneto, da mfanta D. Leonor, mulher do 
i.Tnimrador Frederico III, e filha do rei D. Duarte. , « , 

(B) Êste quadro de Holbeln, o velho, pintado em 1519 para o ^ 

Goiaetmo IV (1493-1650), í«l leiaío vm. « Suto» pelo íeieral Hom. 
STe Sué*. «m 1664, ml««, * pmepte aoD. loSO W. F» « » 
im7w«rta D oa«l», laum * Wlatm», e o*» l”**» “ 

““ ” 

“d «Ca, m 1.34, «™ «0160 de ver. na 
« Co BÍ»™, 0 o.»Ml do «Pt» de m. ond. »» »"»• <l«‘- 

.«.«-dor OM Beaedrel-ej d« B. 

nlgllch BayeTlschett Bohatzkammer zu München». Münohen 187 . ág. 

B4«: *■ '*”■ 

“pS' « mu. —« 1 voa B^era .» G.m6.de.«.i™ 

München 1892. Pág. 80. 
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0 Inventário não estâ datado, mas segundo a opinião do Prof. Dr. Rudolf 
Berlner (cf. o seu catálogo dos maa-flns do Museu Nacional da Baviera, pág. XVIII) 
deve ter aido feltoi depois de 162G atô 1631, mas mais ipossivelmente em 1626. 

(9) — Manivliein. Husseldorf ou Heldeltoerg. 

(10) — Arciuiivo dio Estado Bávaro; Inventar der Münchener Sohatzkammer voa 
1730 Begistratur der Verwaltung des ehem, Kronguts. AKT 16. I), 

(11) —Item: Inventar dea- Münchener Schatzkammern von 1745 (München, 
Oeli. Hausaichlv 1713/IV, 16). 

(12) AEMIN HAÜSLADEI^ Und HEINEICH STEBN—mhvev dUíOh die Soha- 
tzkammem der München Resldenz», Mlünohen 1931. Pág. 107-108. 

(13) Existem no Museu das Jianelas Vierdies muitos dêstes cofres de relíquias, 
em jfoma de arqueta, de kératlne com iguarnições de prata. SãO', na sua grande 
maioria, úos fina do século XV e da l.*! meteda do XVI. 

ili)— ANTÓNIO GABVALHO DA COSTA. «Corografia Portuguesa». Lisboa 
1712. Pág. 367-358. 

—Catálogo da Exposição Eetrospectiva de Aa-te Ornamental. Lisboa 1882. 
Piág. 22 n.“ 173. 

—SOUSA VITEBBO. «Notas ao Catálogo» (Exposição de Arte Ornamental) Lis¬ 
boa 1883. Pâg. 14» 

—AFONSO DE DOENELLAS. «História e Genealogia» Vol. V. Lisboa 1919, Pág, 
61 © vol IX. Lisboa 1922,^ Pág^ 191. 

(15) — JOSÉ DE FIGUEIEEDO. «Do Universalismo © Nacionalismo da Arte 
Portuguesa nos séculos XV e XVI», In «História da Literatura Portuguesa». Vol. 
r. Pág, 311. 

(16) Existe no Museu Arqueológico do Carmo uma lápida tumular armo¬ 
riada, do príncipe de Oandia. D. João. Nela figura um leão. 

(17) Esta tníormação foi-me facultada pelo Di’. Emst Waldaohmldt, Conserva¬ 
dor 'da Seoçâo Hlndiustânlca do «Museum fur Volkerkunde», de Berlim. 

(18) Oarta de D, João de Castro, escrita em Ahnelrlm a 8 de Março de 
1546. Do original perdido existem tbranscrições, com variantes, era Freire de Andra¬ 
de—Vida de D. João de Castro; Lisboa. 1661: em Luoena—Vida do Padue Francisco 
Xavier, Lisboa. 1600, e, em latim, na obra de Maffei-Hlstoilarum, Indicarura Llbrl 
XVI, Florentlae. 1688. 

iAs vanlanitefi vêm reproduzidas por G. iSchurhammem e E. A, Voretzsoh a pág. 
811 do seu livro—«Ceylon zur Zeit des Kôniga Bhuvaneka Bahu und Pranz Xa- 
vers (1539-1662), «Lelpzlg», 1928, 

(19) 5iODSA VrTEBBO.-Obra dt. Pág, 33, 

Pol Sousa Vlterbo o primeiro que falou de uma arte indo-portuguesa. O 
célebre e erudito Investigador, a quem a arte portuguesa deve tantas e preciosas 
informações ■e o conheolmento de imlmeros docum'ent 03 e referências exumadas 
dos arquivos, não possuía, porém, o espirito crffeloo necessário para poder conjugar 
e destrinçar o que 'essa arte devia ás manifestações ocidentais © às influências 
portuguesas, Em nada desmerece, porém, a obra do ilustre polígrafo, no tocante ás 
auas api’eoi'açõ6s sôbne a, arte 'IndOMportuguesa. No seu tempo, © com os 'escassos 
méios lao seu dispor, os bases precisas com qu® depois se fundamentaiw las In¬ 
fluências portuguesas na arte do Extremo-Oitente 'eram completamente des¬ 
conhecidas. 

(20) WILHELM SLOMANN. The Iiidlan Perlod of European Furnltui'. A 
Eeply to th'B Orlstiolsms. m «Burlington Magaalne» n.o 382. London 1935. 

(21) Traballios a que me tenho dedicado àoêrca da Influência portuguesa 


m arte do Extremo-Orlente permitkam-me descobrir encomendas originárias de 
Portugal, na China, desde 1628, sôbre modelos daqui enviados, O aparecimento 
e 0 estudo a que me dediquei das. Sá célebres, escudelas de Pero de Paria (a de 
Beja 0 a de Nápoles) datadas ds 1541, da garrafa de 1657, do «Kenslngton^ Mu¬ 
seum», de Londres, demonstram de forma eficiente quão grande foi a influência 
portuguesa nessas remotas paragens, na encomenda, escolha e comércio das obras 
de arte, E as lacas e baixos-relevos 'japoneses da 2.»' m‘etad6 do século XVI lá 
estão também para demonstrar peremptóriamente, no que êles têm de remi- 
nlscênclas ocidentais, o alto valor da influência portuguesa. 






